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Saudações cordiais professores da Educação Básica! 

 

Apresento aos professores do CENTRO EDUCA MAIS ESTEFÂNIA ROSA DA 

SILVA, uma cartilha com orientações de curadoria enquanto ferramenta para compreensão e 

reflexões sobre o trabalho de escravizados no Brasil contemporâneo. Esta cartilha é o produto 

técnico-tecnológico como uma exigência do mestrado profissional do PPGHIST, que repasso 

aos professores da escola para entenderem a importância de se apropriar dos conhecimentos 

sobre este fenômeno, enfatizando esses aspectos no contexto do Maranhão. 

 

A organização desta cartilha foi pensada como um processo de curadoria de conteúdos 

relacionados a um conjunto de conhecimentos de diferentes autores que analisam o trabalho 

escravizado contemporâneo, trazendo em sua organização um conjunto de informações, dados 

e ações que demonstram as diferentes formas de combate a este fenômeno contemporâneo.  

 

Agradeço a disponibilidade de realização da pesquisa na escola e a atenção de todos os 

colegas professores pela leitura cuidadosa desta cartilha que muito contribuirá para a 

aquisição de conhecimentos necessários a realização de reflexões sobre a importância de 

compreender os diferentes fatores que envolvem este fenômeno na contemporaneidade. 

 

 

 

BOA LEITURA! 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CARTILHA 

A cartilha produzida, além de contribuir para a popularização do conhecimento, 

também pode ser utilizada como uma ferramenta pedagógica, por proporcionar conhecimento 

e reflexão, também por favorecer ao aluno/leitor a compreensão sobre a importância da do 

combate ao trabalho análogo ao de escravo.  

A cartilha pode ser utilizada como material de apoio pedagógico, e pode ser 

considerada um instrumento de popularização da própria histórica. O processo de construção 

da cartilha permitiu uma reflexão sobre educação científica, no que se refere as dificuldades 

inerentes a alfabetização científica. Trata de se dizer que a Cartilha construída, visa contribuir 

para a alfabetização científica de estudantes do Ensino Médio, ao transpor para sua realidade 

saberes pertinentes à História na sociedade contemporânea.  

Segundo Chassot (2006, p. 91) <ser alfabetizado cientificamente é saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele incapaz de uma 

leitura do universo=. Essa aprendizagem pode acontecer por meio de diferentes estratégias, 

não somente por meio da utilização exaustiva do Livro Didático. Neste contexto, cumpre 

refletir que a inadequação da educação científica (Wison, 2009) muitas vezes esbarra nas 

formações dos professores de História que não se sentem suficientemente preparados para 

exercitar um trabalho voltado à promoção do fazer científico nas escolas utilizando recursos 

digitais e dinâmicos.  

A cartilha que fomenta essas reflexões, pode auxiliar o professor na construção 

de uma sequência didática com o tema de Trabalho Análogo ao de Escravo, a fim de tornar o 

aluno centro do investimento educativo (Zabala, 1998). Ao dinamizar a abordagem dos 

conceitos, a cartilha pode ser vista com muito interesse pelos estudantes de Ensino Médio, 

podendo ser recuperada para gerar outras pesquisas e assim fazê-los questionar o que é 

proposto no próprio material. 
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